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RESUMO 

Diante do dinamismo dos mercados, as organizações buscam aplicar ferramentas para estabelecer 

novas estratégias que visam uma melhor performance e permanência no mercado. Nesse contexto, 

esta pesquisa consiste que a ação de inteligência competitiva gera inovação que gera performance. 

Assim, o objetivo da pesquisa é construir um modelo de análise do envolvimento destes três 

construtos: inteligência competitiva, inovação e performance, com foco em análise setorial. Foi 

realizada a validação teórica, utilizando-se as bases EBSCO Global e EMERALD Insight, reforçando 

a relação entre os construtos, bem como a descrição das variáveis envolvidas no modelo para cada 

construto. A contribuição do artigo foi avançar na discussão teórica frente a um modelo de relação 

entre os construtos, possibilitando uma análise setorial, gerando novos fatores e paradigmas 

estratégicos. Esta pesquisa instiga a construção de survey para validação empírica das relações 

comprovadas teoricamente que muito podem contribuir na análise de performance setorial e de países. 

 

Palavras-chave: inteligência competitiva, inovação, performance, modelo téorico. 

 

ABSTRACT 

In the face with the dynamism of the markets, the organizations seek to apply tools to establish new 

strategies that aim at a better performance and permanence in the market. In this context, this research 

consists that the competitive intelligence action generates innovation that generates performance. 

Thus, the objective of the research is to construct an analysis model of the involvement of these three 

constructs: competitive intelligence, innovation and performance, focusing on sectoral analysis. 
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Theoretical validation was performed using the EBSCO Global and EMERALD Insight databases, 

reinforcing the relationship between the constructs, as well as the description of the variables involved 

in the model for each construct. The contribution of the article was to advance the theoretical 

discussion before a model of relationship between the constructs, allowing a sectoral analysis, 

generating new strategic factors and paradigms. This research instigates the construction of a survey 

for empirical validation of theoretically proven relationships that can greatly contribute to the analysis 

of sectoral and country performance. 

 

Keywords: competitive intelligence, innovation, performance, theoric model. 

 

1 INTRODUÇÃO 

De acordo com Zangoueinezhad e Moshabaki (2009), nas últimas duas décadas, a utilização 

de novos sistemas de informações torna as ações sobre pressões externas ou de mercado mais 

dinâmicas e isso inclui a presença constante de novos competidores em todo o mundo. 

Segundo Miller (2002), as informações devem ser sistemáticas de modo a questionar e 

desafiar a estratégia da organização, na perspectiva de fornecer informações rápidas e seguras, 

reduzindo incertezas e riscos nas tomadas de decisões. Assim, as organizações devem aplicar a 

inteligência competitiva (IC) como uma ferramenta estratégia capaz de levar adiante as decisões 

(Nasri, 2011; Strauss & Du Toit, 2010; Weiss & Naylor, 2010; Wright & Calof, 2006), de modo 

antecipado, para se adaptar ou estabelecer novas estratégias (Du Toit, 2013; Fleisher & Bensoussan, 

2007), visando garantir melhor performance e permanência no mercado assediado pela concorrência 

(Khezerloo, 2012; Lagat & Frankwick; Sulo, 2015).  

Estudos anteriores de IC, inovação e performance em setores empresariais reforçam a 

necessidade de avançar no indicador brasileiro de pesquisa e desenvolvimento (P&D). Pinto e 

Feldman (2016) informam que o Brasil investiu 1,16% do seu Produto Interno Bruto (PIB) em 

atividades relacionadas a investigação e desenvolvimento, a Argentina investe 0,62%, México 0,46%, 

Chile 0,42% e Uruguai 0,40%. Ainda, os mesmos autores asseveram que no ranking publicado pela 

Financial Times, das 500 maiores organizações do mundo, apenas três países latino-americanos estão 

representados: Brasil, Chile e México. Ao comparar o Brasil com os Estados Unidos da América 

(EUA), por exemplo, o investimento dos EUA em P&D é 41,9% maior do que os investimentos no 

Brasil (Pinto & Feldman, 2016). De forma mais significativa, a Suíça, por exemplo, se insere no dado 

de que 3% do seu PIB estão aplicados em pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), valor 

significativamente acima da média apresentada pela Organização de Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OECD, 2015). E segundo um levantamento do Fórum Econômico Mundial, a Suíça é o 
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país com o maior nível de competitividade do mundo (Switzerland, 2012). O Brasil, nesse ranking, 

segundo a The Global Innovation Index 2013, ocupa a 64a posição, caindo seis posições em relação 

ao ano de 2012, antes ocupando o 58° lugar (Dutta & Lanvin, 2014). 

Com essas caraterísticas mercadológicas, essa pesquisa tem como objetivo construir um 

modelo de análise do envolvimento de três construtos: inteligência competitiva, inovação e 

performance, com foco em análise setorial, e avançar na análise do artigo de que a IC gera inovação 

que gera performance em setores econômicos. Neste contexto, essa pesquisa buscou realizar uma 

validação teórica, a partir de parceria com a universidade americana University of Texas in El Paso 

(UTEP), onde uma das autoras realizou estágio doutoral sanduíche, no período de novembro de 2015 

a janeiro de 2016. Durante sua estadia na universidade americana, fortaleceu-se a discussão teórica 

acerca dos construtos do modelo proposto, utilizando acesso irrestrito à biblioteca da universidade, 

optando-se por realizar coleta de artigos nas bases EBSCO Global e EMERALD Insight.  

O modelo criado neste estudo pretende possibilitar análise setorial onde a inovação possa ser 

uma forma de desenvolvimento, gerando novos fatores e paradigmas estratégicos a partir dos 

processos da IC. De acordo com Kasahara e Botelho (2016), são diversas as justificativas de análise 

das políticas industriais atuais da América Latina. Para os autores, a formação de complexos 

industriais formados por novas e velhas organizações, além da história de criação dos setores a partir 

de políticas de substituição de importação, torna o estudo setorial muito relevante.  

No Brasil, pode-se afirmar que a redução do faturamento bruto de indústrias em relação ao 

PIB foi significativa, caiu de 21,6% (1985) para 10,4% (2014), de acordo com a FIESP (2015). 

Segundo Kasahara e Botelho (2016), essa queda pode estar relacionada à participação no mercado 

global, que exige experiência e políticas consistentes sobre os processos produtivos e sobre valor 

agregado de produtos. O Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES) ressalta que a queda e falta 

de competitividade está relacionada à burocracia e conflitos existentes por diversas agências 

reguladoras de produtos industrializados. De Toni (2015) salienta que essa queda de produção não 

esta somente associada ao avanço das exportações chinesas e também à ausência de políticas de 

inovação industrial. Como proposto por Freund et al. (2007), deve-se buscar formas de analisar 

setores industriais e sua performance operacional ao longo de vários anos com foco em examinar 

variáveis que possam gerar benefícios e valor como uma forma de proteger a indústria de determinado 

país, avançando, assim, em políticas públicas ou setoriais eficazes.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 INTELIGÊNCIA COMPETITIVA E INOVAÇÃO 

De acordo com Canongia et al. (2004), a gestão da inovação busca reunir mecanismos que 

incrementem a capacidade de inovar das organizações e, consequentemente, a capacidade 

competitiva. Com isso, surgem novas metodologias, como a IC, que apoia o desenvolvimento da 

inovação nas organizações (Rodrigues & Riccardi, 2007), pois pode permitir o entendimento das 

referidas correlações e a interpretação de volumosas massas de dados provenientes de diferentes 

fontes de informação (Köseoglu et al., 2016). 

Tomaél et al. (2006) constataram que o diferencial da organização competitiva está na sua 

capacidade de processar dados, informações e conhecimentos de forma rápida, clara, concisa e 

precisa, na tomada de decisão das estratégias, ações e para o processo da inovação. Renko et al. (2009) 

sugerem que uma das estratégias para a organização se destacar em inovação é a orientação de 

mercado.  

A inovação envolve um processo de criar novos conhecimentos e ideias, a fim de atingir 

melhorias nos processos e estruturas organizacionais, criando novos produtos e serviços focados nas 

necessidades do mercado (De Muylder, La Falce, Freitas & Giacomin, 2016; Srivastava, 

Swaminathan & Frankwick, 2016). Nemutanzhela (2013) alerta que o papel da IC na inovação de 

produtos e serviços está limitado a informar à gestão estratégica sobre as necessidades dos clientes, 

prover informações sobre os concorrentes, ajudando as organizações a se localizarem na escala 

competitiva. Já Fleisher e Benssoussan (2007) tratam da relevância de aplicar a IC como facilitadora 

da gestão da inovação, visando maior competitividade a um setor e troca de conhecimentos entre os 

profissionais e a sociedade.  

Contudo, serão apresentados na tabela 1, alguns resultados de estudos que relacionaram IC e 

inovação nas organizações.  Com relação aos critérios de busca das publicações referentes a estes 

estudos, utilizou-se as palavras-chaves em português e inglês: para inovação: inovação, gestão da 

inovação; para IC: inteligência competitiva, inteligência organizacional, inteligência estratégica, 

inteligência de mercado. Cabe ressaltar que os artigos foram organizados a partir do mecanismo de 

busca das bases citadas, onde foi verificado através do resumo e selecionado apenas os artigos que 

abordaram a relação dos dois construtos pesquisados. 
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Tabela 1. Alguns resultados de estudos que relacionam IC e inovação 

Autor Alguns resultados de estudos que relacionam IC e inovação 

Powell et al. 

(1996) 

Em uma análise empírica mostraram que nenhuma organização de 

biotecnologia é capaz de alcançar o sucesso da inovação sem acesso ao 

conhecimento externo. 

Pereira et al. 
(2001) 

Inferiram que o direcionamento da inovação numa organização pode ser 
respaldado pelas informações provenientes da IC. 

Valentim et al. 

(2003); Tomaél et 
al. (2006) 

O processo de IC gera informações que permitem agregar valor aos produtos, 

processos e serviços existentes na organização, além de servirem de suporte à 
criação de estratégias competitivas, sustentando o processo de inovação. 

Trzeciak et al. 

(2008) 

IC e inovação, se devidamente evidenciadas, a coordenação de esforços e 

alocação de recursos em torno dessas relações deverá trazer benefícios para 
ambos os processos, seja impactando na identificação de ameaças e 

oportunidades, seja na geração de propostas inovadoras, levando a organização 

a manter ou ampliar seu espaço competitivo no mercado. 

Kesidou e Romijn 
(2008) 

O acesso ao conhecimento externo tem influência positiva sobre crescimento e 
inovação. 

Deutsch (2010) A IC em alinhamento com a gestão estratégica e com a gestão de inovação, 

orienta o desenvolvimento de inovações de forma adequada aos recursos e 

desejos da organização. 

Yap e Rashid 

(2011) 

Revelam que organizações que criaram seções ou unidades de gestão para 

atividades de IC tendem a ser mais rentáveis do que as que não o fizeram, e as 

atividades que elas desenvolvem podem ajudar na tomada de decisões para 
desenvolver novos produtos e/ou serviços. 

Huber (2012) As organizações precisam de conhecimento externo para facilitar o seu processo 

de inovação. 

Rodrigues et al. 
(2012) 

Analisaram o sistema de IC como instrumento de inovação em processos de 
negócios da organização de alimentos Frimesa e concluíram que o sistema de 

IC não apenas é o determinante do seu modelo de negócio, mas também sustenta 

a inovação contínua em seus processos. 

Panizzon e 
Oliveira (2013) 

Ao analisarem um caso de inovação de produto em uma instituição de ensino 
superior, sob a perspectiva do modelo teórico de gestão da inovação de 

Arboniés (2009) integrado ao modelo de IC de Dishman e Calof (2008), 

observaram que a gestão do processo de IC nesse contexto foi elemento 
importante na promoção da inovação de produtos. 

Corsatto e 

Hoffmann (2013) 

Revelaram que a IC como instrumento contribui para o delineamento de 

estratégias de competitividade, inovação e sustentabilidade econômica para as 

pequenas empresas. 

Zabala-

Iturriagagoitia 

(2014) 

Observou indústrias (PMEs) de média-alta tecnologia e constatou que com o 

uso de technology watch as organizações são capazes de avaliar e adaptar a sua 

base tecnológica atual e ajustar suas competências internas para os sinais que 
vêm do ambiente externo. 

Fonte: eleborada pelos autores. 

 

Conforme demonstrado nos resultados de estudos relacionando IC e inovação, pode-se 

perceber que os esforços em ambas as abordagens são focados num mesmo sentido, 

complementando-se, e podem acelerar os resultados almejados (Fleisher & Benssoussan, 2007). 

Neste sentido, os autores ainda afirmam que há benefícios para ambos os lados, uma vez que a IC 

auxilia as organizações na antecipação de mudanças no mercado e na capacidade inovativa da 

organização. 
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2.2 INOVAÇÃO E PERFORMANCE 

Como resultado de várias pesquisas, o tema inovação vem sendo associado a variáveis que 

buscam avaliar ou explicar seus impactos e possibilidades, tais como: competitividade, P&D, 

aprendizagem, conhecimento e produtividade (Fagerberg & Sapprasert, 2011). Ou seja, a gestão da 

inovação contribui para a melhoria da performance de uma organização (Carrincazeaux & GAschet, 

2015; Mothe & Thi, 2010; Schubert, 2010). 

Tanto na literatura econômica como na literatura de estratégia, o envolvimento de inovação e 

performance nas organizações tem sido extensivamente estudada e uma série de estudos aborda o 

estabelecimento e justificativa para essa relação (Cappellin & Wink, 2009; Kemp et al., 2003; 

Kleinknecht & Mohnen, 2002; Hall, 2011; entre outros). Pode-se, portanto, dizer que o processo de 

inovação se esforça para criar valor econômico para as organizações (Nunes & Lopes, 2015). 

Apesar da estratégia de inovação depender de decisões complexas e arriscadas, ela é 

fundamental para a sobrevivência das organizações, pois pode impulsionar resultados, acelerar 

crescimento, garantir vantagem sobre a concorrência e agregar valor aos stakeholders (GIacomin et 

al., 2014). Concordando nessa mesma linha, a OECD (2015) afirma que a inovação é um dos fatores 

decisivos para o desenvolvimento econômico e social, uma vez que os indicadores de crescimento 

dos países mostram que a inovação contribui para o aumento da produtividade industrial e da 

qualidade de vida da população.  

Assim, para exemplificar a relação de inovação e performance, serão apresentados na tabela 

2, alguns resultados de estudos que relacionaram estes construtos.  Com relação aos critérios de busca 

das publicações referentes a estes estudos, utilizou-se as palavras-chave em português e inglês: para 

inovação: inovação, gestão da inovação; para performance: performance, desempenho, gestão de 

performance, gestão de desempenho. Também cabe ressaltar que os artigos foram organizados a 

partir do mecanismo de busca das bases de artigos citadas, onde foi verificado através do resumo e 

selecionado apenas os artigos que abordaram a relação dos dois construtos pesquisados. 

 

Tabela 2. Alguns resultados de estudos que relacionam inovação e performance 

Autores Estudos que relacionam inovação e performance 

Robson et al. (2009) As PMEs que inovam são capazes de gerar emprego e impulsionar o 

crescimento econômico. 

Nidumolu et al. 

(2009) 

A adoção de inovação e práticas de gestão sustentáveis são os drivers para 

a performance de qualquer indústria de transformação. 

Damanpour (2010) A inovação de produto pode melhorar a ocupação e rendimentos, ao passo 

que a inovação de processos pode reduzir custos operacionais ou melhorar 

a qualidade do capital investido, as capacidades internas e competitividade 
a longo prazo. 

Therrien et al. 

(2011) 

A inovação organizacional, em vez de inovação tecnológica, é um fator 

crucial para explicar a melhoria nas vendas. 
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Gallego et al. 
(2012) 

Reconhecem que as inovações organizacionais podem ser significativas 
para a performance de pequenas organizações envolvidas na inovação 

tecnológica. 

World Bank (2013) China e outras economias emergentes com estruturas econômicas 
desequilibradas são bem conscientes do potencial de "armadilha de renda 

média" e a grande necessidade de melhorar a inovação. 

Ganapathy et al. 

(2014) 

Desenvolveram e aplicaram um modelo conceptual de ecoinovação, na 

industira indiana, que se relaciona a gestão e práticas inovadoras 
(antecedentes) e a performance sustentável global (consequências) de 

ecoinovação. 

Oh et al. (2015) Examinaram o efeito de diferentes estratégias de inovação na performance 

de mercado de 2.496 organizações e descobriram que em indústrias de 
média-alta tecnologia, uma estratégia de inovação foi eficaz para aumentar 

o crescimento das vendas do produto melhorado, alvejando mercados 

existentes. 

Emodi et al. (2015) O trabalho analisou a inovação tecnológica no setor de energia elétrica do 

Brasil e constatou que o país tem alto performance em energia eólica e de 

biomassa, o número de patentes de energia renovável no Brasil é muito 

baixo em comparação a outros países, o investimento em energia renovável 
é alto e a taxa de transferência de tecnologia é satisfatória.  

Oliver et al. (2015) Pesquisaram organizações espanholas e os resultados indicaram que a 

introdução conjunta da gestão de inovações com as inovações tecnológicas 
melhora a performance graças à criação de capacidades de inovação 

complexas.  

Bartolacci et al. 

(2015) 

Em uma pesquisa realizada em organizações de um setor específico, os 

resultados evidenciaram que os decisores políticos podem planejar e 
implementar estratégias de inovação eficazes para melhorar a performance. 

Nunes e Lopes 

(2015) 

Nos resultados em organizações portuguesas sobre a relação entre modos 

de inovação e performance, revelaram que os modos de inovação mais 

complexos (isto é, aqueles que não se limitam a trazer produtos para o 
mercado, mas que envolve a transformação e até mesmo produção de 

conhecimento e que valorizam redes com atores externos à organização) 

têm indicadores de inovação mais elevados, melhores resultados 
econômicos e mais resiliência à crise econômica atual. 

Makanyeza e 

Dzvuke (2015) 

Com base em pesquisa com 200 PMEs em Harare, Zimbabwe, pode-se 

concluir que a inovação organizacional e inovação de produtos influencia 

positivamente a performance das organizações. 

Czarniewski (2015) Em estudo descritivo, concluiu que, para as organizações sobreviverem no 

mercado, elas têm que oferecer produtos e serviços inovadores, e as 

inovações são caracterizadas por alta taxa de lucro. 

Oura et al. (2015) 
 

Desenvolveram um modelo de pesquisa em PMEs industriais brasileiras e 
os resultados realçam que a experiência internacional tem mais impacto na 

performance das exportações do que a capacidade de inovação, mostrando 

que há possibilidade de sobrestimar o papel da inovação na performance 
exportador das PMEs, pelo menos no contexto brasileiro. 

Ahn et al. (2015) Em pesquisa com 306 PMEs coreanas inovadoras, houve efeito positivo de 

estratégias da inovação aberta sobre a performance da organização (com 

base nas vendas, desenvolvimento de novos produtos e participação de 
mercado). 

Fonte: eleborada pelos autores. 

 

Conforme demonstrado nos resultados de estudos relacionando inovação e performance, 

pode-se notar uma relação consistente entre os construtos, apontando que organizações com práticas 

inovadoras apresentam sistematicamente uma melhor performance (Czarniewski, 2015; Therrien et 
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al., 2011; entre outros). A partir desta confirmação dos dois binômios: IC e inovação e inovação e 

performance buscou-se construir um modelo que agrupasse o objetivo central da pesquisa. 

 

3 METODOLOGIA 

O foco desta pesquisa foi construir um modelo que confirmasse que a inteligência competitiva 

gera inovação que gera performance, sob o olhar setorial. De acordo com Schiffman e Kanuk (2000), 

um modelo pode ser definido como uma representação da realidade designada para mostrar 

relacionamentos entre vários elementos de um sistema ou processo sob investigação. Assim, 

compreendendo que a ciência da administração é um processo no qual o teste de teorias é necessário 

para o desenvolvimento de modelos válidos e com o intuito de contribuir para o cenário atual da 

modelagem em gestão, este projeto desenvolveu um modelo teórico, elaborado a partir da revisão de 

literatura acerca de definições, teorias relativas aos construtos e resultados de estudos teórico-

empíricos e às variáveis associadas a tais construtos. 

Neste sentido, para validação teórica, optou-se pelas bases de dados EBSCO Global e 

EMERALD Insight, para gerar o modelo proposto com suas variáveis. Justifica-se a escolha das bases 

selecionadas, pesquisadas no período de novembro de 2015 a janeiro de 2016, devido ao acesso 

irrestrito durante a um estágio doutoral sanduíche de uma das autoras na universidade americana The 

University of Texas in El Paso (UTEP). 

Ainda buscando compreender que é relevante a construção e validação teórica de um modelo 

de pesquisa, propõe-se em fase subsequente a validação empírica que pode ser feita usando bases de 

dados secundários setoriais ou ainda por diversos estudos de caso de outras pesquisas como de Elias 

e Patroclo (2004), Plantullo e Cavalcanti (2006), Dumith (2008), Bianchi (2008), Lima, Garbuio e 

Costa (2009), Pellissier & Nenzhelele (2013), Moraes, Sales e Dacorso (2014) e o Modelo Minnesota 

Innovation Survey (MIS). O modelo MIS passa a ser um exemplo de validação teórica e posterior 

novos estudos onde buscou-se analisar diversas varíaveis a repeito do processo de inovação em 

diferentes setores, empresas e países para validar o modelo. Ainda pode-se destacar propostas teóricas 

validadas por Van de Ven (1986) e trabalhada por Ivair-Souza et al. (2014), Machado (2007), 

Machado et al. (2012), Van de Ven e Chu (1989), Van de Ven e Poole (1995). O modelo MIS também 

foi aplicado em diferentes setores ao longo de diversos anos, em organização como a 3M, Qnetics 

computer, Navy (marinha), Army (Exército) escolas públicas americanas e europeias, NASA, entre 

outros (Van De Ven et al., 2000). 

Nesta pesquisa, em específico, buscando validar a relevância das variáveis do modelo 

proposto em um dado contexto setorial, conduzindo uma análise de natureza qualitativa, foi aplicado 

o método Delphi, que segundo Rigby et al. (2001), é um procedimento utilizado para definir 

indicadores a partir de consultas a especialistas que oferece a possibilidade de estabelecer consenso 
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por meio de assessoria técnica e traz para dentro do processo de elaboração de uma proposta uma 

consideração explícita de prioridades relativas aos construtos pesquisados.  

A escolha dos especialistas foi baseada no método de amostragem não probabilística 

intencional, que de acordo com Gil (1988) é um tipo de amostragem que consiste em selecionar um 

subgrupo da população que, com base em informações disponíveis, possa ser considerado 

representativo de toda a população. Como critério para escolha dos especialistas, definiu-se 

acadêmicos doutores com atuação na área de inovação e estratégia, pertencentes ao Porgrama de Pós-

graduação em Administração da Universidade Fumec e do College of Business Administration da 

The University of Texas in El Paso (UTEP), uma vez que, uma das autoras estudou em ambas as 

instutuições as quais teve facilidade de acesso a esses especialistas. 

Estes foram contatados por e-mail sendo que cinco dos doze especialistas selecionados 

aceitaram o convite. Foi enviado a cada um deles o desenho do modelo e um survey que continha as 

variáveis de cada construto. A partir da análise, somente um especialista fez menção a melhorias e 

adequações em relação à operacionalização da coleta das informações contidas nas variáveis 

envolvidas que foram incorporadas no modelo final. Desta forma pode-se além de validar 

teoricamente a relação entre os construtos do modelo proposto, ressaltar variáveis de mensuração 

para cada um deles com foco em viabilizar estudo setorial e teste empírico em fase subsequente a esta 

pesquisa.  

No próximo capítulo, o modelo criado é descrito com suas variáveis. 

 

4 MODELO TEÓRICO PROPOSTO 

Conforme abordado no capítulo metodologia, este modelo representa a justificativa 

bibliográfica do modelo teórico proposto elaborado a partir da teoria para analisar o envolvimento 

dos construtos: IC, inovação e performance.  

De maneira geral, estudos anteriores demonstrados nas tabelas 1 e 2, relacionaram IC e 

inovação, e inovação e performance. No entanto, o que se observa é que o envolvimento dos três 

construtos ainda é pouco explorado. Nesse sentido, com o objetivo de entender esse envolvimento, o 

modelo teórico do estudo demonstra essas interligações, avançando comparativamente a outros 

modelos de mensuração, incluindo, portanto, três dimensões e suas respectivas variáveis (Figura 1). 
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Figura 1. Modelo teórico proposto – CIIP - Competitive Intelligence, Inovation & Performance 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Sendo assim, exposto o modelo teórico criado, pretendeu-se validá-lo a partir da hipótese: a 

IC gera inovação que gera performance. Todas as variáveis e questões envolvidas na proposta de 

validação teórica-empírica foram feitas em inglês com vistas a atender ao modelo proposto no estágio 

doutoral no exterior e para aplicação do método Delphi, facilitando o entendimento dos especialistas 

selecionados da UTEP. Quanto à escolha das variáveis, vale ressaltar que foram obtidas a partir da 

pesquisa teórica realizada com foco na análise setorial proposta em âmbito internacional. As variáveis 

expostas por cada construto do modelo estão descritas nas Tabelas 3, 4 e 5. 
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INTELLIGENCE 
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External monitoring 

Internal monitoring 

Participation in networks 

Information sharing 

 

PERFORMANCE 

Variables 

Revenues 

Productivity 

Market Share 

 

INNOVATION 

Variables  

Investment in technology 

Training investment 

Responsiveness 

 

 



Brazilian Journal of Development 
 

Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 1, p.657-678, jan. 2020.                                               ISSN 2525-8761 

667  

Tabela 3. Variáveis do construto Inteligência Competitiva envolvidas no modelo proposto 

Competitive Intelligence - Inteligência Competitiva 

Variável Conceito Referências 

External 

Monitoring 

(Monitoramento 

externo) 

 

Aquisição e o uso da informação sobre 
eventos, tendências e relacionamentos 

que acontecem no ambiente externo da 

organização. 

Choo e Auster (1993), Choo 
(2001), Hoffmann (2010), 

Miller (1992). 

Internal 

monitoring 

(Monitoramento 
interno) 

Realização de acompanhamento das 

informações disponíveis no ambiente 

interno organizacional. 

Hoffmann (2010), Lings e 

Greenley (2005), Miller 

(1992). 

Participation in 

networks 

(Participação em 
redes) 

Geração de estratégia de transferência de 

conhecimento aos stakeholders por meio 

de redes e estratégias de comunicação. 
 

Ceglie e Dini (1999), Lemos 

(2004), Podolny e Page 

(1998), Pyka (2014). 

Information 

sharing 

(Compartilhamento 

de informações) 

Cultura de interação social em que 

ocorre a troca de conhecimentos, 
experiência e habilidades. 

Bartol e Srivastava (2002), 

Lin (2007), Talja (2002). 

Fonte: desenvolvido pelos autores a partir de diversos autores. 

 

Tabela 4. Variáveis do construto Inovação envolvidas no modelo proposto 

Innovation - Inovação 

Variável Conceito Referências 

Investment in 

technology 
(Investimento em 

tecnologia) 

Aquisição de novas tecnologias 

produtivas, hardware, software, 
sistemas de telecomunicações, gestão 

de dados e informações. 

Banker e Kauffman (2004), 

Marconi e Lakatos (2009), 
Osei-Bryson e Ko (2004), 

Quan e Hu (2005). 

Training 

investment 

(Investimento em 

treinamento) 

Treinar e capacitar profissionais 

envolvidos no planejamento, 
desenvolvimento e produção de 

produtos. 

Addison e Belfield (2004), 

Squicciarini et al. (2015). 

Responsiveness 

(Responsividade; 

capacidade de 

resposta) 

 

Processos por meio dos quais as 
organizaões integram, criam e 

reconfiguram recursos externos e 

competências em negócios que 

permitem sua adaptação às mudanças 
do ambiente. 

Homburg et al. (2007), Liao et 
al. (2003), Wei e Wang (2011). 

Fonte: desenvolvido pelos autores a partir de diversos autores. 
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Tabela 5. Variáveis do construto Performance envolvidas no modelo proposto 

Performance - Desempenho 

Variável Conceito Referências 

Revenues 
(Receita) 

 

É a receita bruta recebida por uma 
entidade a partir de atividades 

comerciais normais antes que quaisquer 

despesas tenham sido deduzidas. 

IBGE (2016); Receita federal 
(2016). 

Productivity 

(Produtividade) 

 

Medida para se verificar quão bem os 
recursos para se produzir um 

determinado resultado são empregados. 

Fundação Dom Cabral (2016); 
Shimizu et al. (1997). 

Market Share 
(Participação no 

mercado) 

É a participação da organização e dos 

concorrentes no mercado. 

Kotler e Keller (2006), 
Shoham e Fiegenbaum (1999). 

Ranking in stock 

Exchange 

(Participação na 
Bolsa de Valores) 

Participação e valorização no mercado 

de ações. 

Salotti e Yamamoto (2008); 

Santana e Lima (2004); Pace 

et al. (2003). 

Fonte: desenvolvido pelos autores a partir de diversos autores. 

 

Assim, com intuito de avançar nas propostas realizadas pelo modelo teórico, este trabalho 

instiga a construção de survey para validação empírica das relações comprovadas teoricamente e 

propostas no modelo, onde essas variáveis poderão ser tratadas a partir de questionamentos diretos, 

por meio de questionário, tendo como unidade de análise a organização, que muito podem contribuir 

na análise de performance setorial e de países. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo principal deste trabalho foi construir um modelo teórico de análise do 

envolvimento dos três construtos: inteligência competitiva, inovação e performance, sendo a hipótese 

central de que ação de IC gera inovação que gera performance. Abordou-se a inteligência competitiva 

como um processo de obtenção e análise de informações para auxiliar as organizações na sua 

capacidade em antecipar alterações de seu ambiente socioeconômico, dirigindo-se a uma melhor 

performance nas tomadas de decisões estratégicas.  

Para atingir esse objetivo, utilizando-se as bases de dados EBSCO e EMERALD, foi realizada 

uma validação bibliográfica do modelo teórico proposto, onde foram expostos estudos teórico-

empíricos da relação dos construtos da pesquisa em relatos científicos e sobre organizações distintas. 

Na discussão dos resultados sobre a relação de IC e inovação, discorre-se sobre a gestão da 

inovação na busca para reunir mecanismos que incrementem a capacidade de inovar das organizações 

e, consequentemente, sua capacidade competitiva. Têm-se, portanto, a relevância e o envolvimento 

da IC como metodologia capaz de apoiar o desenvolvimento dos processos na gestão de inovação nas 
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organizações (Corsatto & Hoffmann, 2013; Huber, 2012; Panizzon & Oliveira, 2013; Yap & Rashid, 

2011; Zabala-Iturriagagoitia, 2014; entre outros).  

E como forma de mensurar resultados, buscou-se discutir os resultados da relação de inovação 

e performance, ponderando acerca da influência da inovação sobre variáveis que podem avaliar ou 

explicar impactos e possibilidades, tais como: competitividade, P&D, aprendizagem, conhecimento 

e produtividade. Compreende-se, assim, que a gestão da inovação gera melhoria de performance de 

uma organização (Carrincazeaux & Gaschet, 2015; Fagerberg & Sapprasert, 2011; Nunes & Lopes, 

2015; Schubert, 2010; Tidd, 2001; entre outros).  

Em relação a identificar as varíaveis envolvidas no modelo proposto, cabe ressaltar que essas 

variáveis foram obtidas na pesquisa teórica realizada com foco na análise setorial proposta em âmbito 

internacional, que podem ser exploradas a partir da construção de survey para validação empírica das 

relações comprovadas teoricamente e propostas no modelo. 

Como contribuições da pesquisa realizada, buscou-se avançar nas discussões sobre os 

construtos do modelo proposto, com o intuito de possibilitar a análise setorial onde a inovação possa 

ser uma forma de desenvolvimento, gerando novos fatores e paradigmas estratégicos a partir dos 

processos da inteligência competitiva.  

Apesar de saber que não se esgotam discussões científicas, principalmente nas ciências sociais 

aplicadas, e, sim, possibilitam-se novas reflexões e sugestões, entende-se que o objetivo da pesquisa 

foi atingido. Pode-se apontar como limitação a atual impossibilidade de validação empírica do 

modelo, por se tratar de uma pesquisa que deve ser feita em diversas empresas ou setores ao longo 

de diversos anos ou ambientes. Com isso, pode-se contribuir de fato com os setores e estratégias que 

podem ser internas, externas (entidades setoriais) ou ainda em políticas de desenvolvimento que 

devem gerar impacto à sociedade ou país. Instiga-se, ainda, a partir da pesquisa e modelo proposto, 

à geração de investimento em P&D e bases de dados setoriais para construção de estratégias de médio 

e longo prazos, que são significativas para sistema de inovação de países em desenvolvimento. 

Busca-se ainda, a partir da discussão em fóruns especializados em inovação e 

desenvolvimento, aproximar o diálogo entre diversos pesquisadores e diferentes países ressaltando a 

importância do intercâmbio e formação de equipes de pesquisa que gerem novas tecnologias 

consequentemente performance organizacional, setorial, regional e de países.  
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